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RESOLUÇÃO CONSU Nº. 27/2017, DE 11 DE SETEMBRO DE 2017 

Dispõe sobre o Programa de Avaliação de 

Desempenho dos Servidores Técnico-

Administrativos da Universidade Estadual de 

Ciências da Saúde - UNCISAL e dá outras 

providências correlatas. 
 

A Presidente do Conselho Superior Universitário da Universidade Estadual de Ciências da 

Saúde de Alagoas – UNCISAL, no uso de suas atribuições regimentais, 

 

CONSIDERANDO o que preconiza o Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos de 

Alagoas (Lei nº 5.247, de 26 de julho de 1991) no Capítulo III artigo 32, que versa sobre a avaliação 

de desempenho no Estágio Probatório; 

CONSIDERANDO a lei 6.436/2003 em seu capítulo II artigo 30 que dispõe sobre o 

Programa de Desenvolvimento dos Servidores da UNCISAL e institui o Programa de Avaliação de 

Desempenho; 

CONSIDERANDO o disposto no Plano de Desenvolvimento Institucional, no tocante à 

Política de Gestão de Pessoas, que preconiza a importância do processo de avaliação, categorizando-a 

como um dos indicadores de desenvolvimento institucional estando alinhado também com as 

prerrogativas do SINAES para avaliação institucional; 

CONSIDERANDO a eminente necessidade de estabelecer procedimentos e fluxos internos 

para a avaliação dos servidores Técnico-administrativos da Universidade Estadual de Ciências da 

Saúde de Alagoas, tanto aos que já adquiriram a estabilidade como aos que estejam em exercício do 

Estágio Probatório; 

CONSIDERANDO as discussões ocorridas na reunião ordinária do CONSU, realizada em 8 

de agosto de 2017, bem como a aprovação do Pleno, 

RESOLVE: 

Aprovar o Programa de Avaliação de Desempenho dos Servidores Técnico-Administrativos 

da Universidade Estadual de Ciências da Saúde – UNCISAL. 

*A resolução na íntegra será disponibilizada no site da UNCISAL: www.uncisal.edu.br. 

Dê-se ciência. 

E cumpra-se. 

Profa. Dra. ROZANGELA MARIA DE ALMEIDA FERNANDES WYSZOMIRSKA 

Presidente do CONSU 

 

Publicada no DOE-AL de 13 de setembro de 2017 
 

http://www.uncisal.edu.br/
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CAPÍTULO I 

DA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO NO ESTÁGIO PROBATÓRIO 

SEÇÃO I 

DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS 

 

Art. 1º A Avaliação de Desempenho tem como objetivo a análise do exercício profissional do servidor 

em função das atividades que realiza, das metas institucionais estabelecidas, dos resultados alcançados 

e do seu potencial de desenvolvimento, tendo como objetivos específicos: 

I. Valorizar e reconhecer o desempenho eficiente do servidor, sendo uma das condições 

oferecidas no processo de desenvolvimento profissional; 

II. Viabilizar o processo de efetivação ou não do servidor em estágio probatório; 

III. Identificar ações para o desenvolvimento profissional (capacitações, seminários, congressos, 

reuniões, feedbacks, entre outras que se façam necessárias), subsidiando os programas de 

treinamento e formações continuadas do servidor; 

IV. Aprimorar o desempenho do servidor, contribuindo para a implementação do princípio da 

eficiência na Administração Pública; 

V. Promover a qualidade dos serviços prestados, aperfeiçoando as técnicas e métodos utilizados e 

garantindo o sucesso dos processos envolvidos; 

VI. Servir de instrumento de alinhamento das metas individuais com as institucionais. 

 

Art. 2º Conforme prevê o Capítulo III artigo 32 do Regime Jurídico Único dos Servidores do Estado 

de Alagoas o servidor aprovado em concurso público de provas ou de provas e títulos, nomeado para o 

cargo de provimento efetivo, ao entrar em exercício ficará sujeito a estágio probatório pelo período de 

36 (trinta e seis) meses. 

 

Art. 3º A forma e os critérios de avaliação serão expressamente definidos por meio desta Resolução 

e somente por meio desta será efetivada. 

 

SEÇÃO II 

DOS CONCEITOS 

 

Art. 4º Os conceitos utilizados nesta norma e sua compreensão no âmbito do processo de avaliação de 

desempenho no estágio probatório são os seguintes: 
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I - Desempenho: realização das atividades previamente estabelecidas entre o ocupante do cargo e a 

instituição, com vistas ao alcance dos objetivos institucionais; 

II - Fontes de Avaliação: os participantes do processo avaliativo que atribuirão conceitos de acordo 

com o desempenho do servidor avaliado. Tais pessoas serão obrigatoriamente o servidor avaliado, a 

chefia imediata e o avaliador par (quando tratar-se de avaliação de pares). Conforme a necessidade 

institucional poderá participar do processo como avaliador mais de um servidor (ex: mudanças na 

escala de plantão ou co-responsabilidade pelas atribuições do avaliado); 

a) Nas situações em que a chefia imediata encontrar-se em estágio probatório, a avaliação será 

realizada obrigatoriamente em conjunto com o superior imediato a este que não esteja em estágio 

probatório.  

b) O avaliador cônjuge ou companheiro, parente, consanguíneo ou afim, em linha reta ou colateral, até 

o terceiro grau, inclusive, do avaliado, será reputado impedido. 

III - Chefia Imediata: servidor ocupante de cargo de gestão e/ou responsável pelo setor e pelo 

acompanhamento das atribuições do servidor avaliado; 

IV - Avaliador Par - servidores de igual hierarquia que tenham contato com os servidores 

avaliados; 

V - Comissão Avaliadora: Comissão instituída pela reitoria para acompanhamento do processo de 

avaliação do estágio probatório, análise e julgamento dos recursos interpostos, devendo inclusive 

responsabilizar-se pela homologação interna do resultado final.  

VI - Etapa Avaliativa: período em que o servidor terá seu desempenho avaliado; 

VII - Ciclo Avaliativo: processo de acompanhamento do desempenho do servidor em Estágio 

Probatório que ocorre durante cada fase do ciclo avaliativo, sendo composto por três fases:  

a) Divulgação do processo de avaliação;  

b) Acompanhamento do desempenho apresentado pelo servidor, e;  

c) Formalização da avaliação em formulário eletrônico, específico para este fim. 

 

 

 

SEÇÃO III 

DAS ETAPAS DE AVALIAÇÃO 

CAPÍTULO I 

 

Art. 5º O processo de Avaliação do servidor em Estágio Probatório será realizado a partir da data de sua 
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entrada em exercício, em um total de 03 (três) ciclos de avaliação, conforme tabela constante no anexo I. 

Parágrafo único. Cada etapa de avaliação corresponde a um ciclo avaliativo. 

 

Art. 6º O processo de Avaliação do servidor estável será realizado a cada dois anos, iniciando de forma 

gradativa nas diversas unidades da UNCISAL conforme capacidade operativa da mesma. 

Parágrafo único. Cada etapa de avaliação corresponde a um ciclo avaliativo. 

 

Art. 7º As fontes de avaliação são:  

I – Chefia Imediata, segundo ou terceiro avaliador, conforme especificado Art. 4º; 

II – Servidor Avaliado; 

III – Pares (servidores de igual hierarquia que tenham contato com os servidores avaliados).  

 

Parágrafo único. Referente ao item IV, esta modalidade entrará em funcionamento para os 

servidores estáveis a partir do 2º ciclo de avaliação, conforme a capacidade operativa da Instituição 

e com peso de nota a ser definido quando da implantação. 

 

Art. 8º O registro das notas atribuídas pelas fontes de avaliação deverá ser realizada em formulário 

eletrônico destinado a este fim, a cada etapa avaliativa. 

 

Art. 9º O resultado de cada ciclo será constituído da média ponderada das avaliações da chefia 

imediata e do servidor avaliado. 

§ 1º A notificação ao servidor acerca do resultado de sua Avaliação de Desempenho se dará por 

escrito no formato de relatório ao final de cada ciclo. 

§ 2º O servidor terá direito ao pedido de recurso do resultado da avaliação à Comissão a cada ciclo 

avaliativo, assegurados a ampla defesa, o contraditório e o devido processo legal. 

 

SEÇÃO IV 

DA METODOLOGIA 

 

Art. 10 O ciclo avaliativo será constituído das seguintes fases: 

I - Planejamento: Primeira fase do ciclo avaliativo, em que a Pró-reitoria de Gestão de Pessoas, 

realizará reuniões com as fontes de avaliação para explicar o processo de avaliação de desempenho. 

Nesta fase, serão realizadas leituras de informativos internos e dirimidas as dúvidas de avaliadores e 
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avaliados. Todo o programa terá suporte de um sistema de computador específico para avaliação de 

desempenho, que deverá ser parametrizado neste período. 

II - Formalização: Segunda fase do ciclo avaliativo. Os registros relativos ao desempenho do 

servidor deverão ser arquivados em cada etapa para fins de homologação final do estágio probatório 

e acompanhamento do servidor estável. 

 

Art. 11 No período proposto para a avaliação, o avaliador e o avaliado devem responder os formulários 

eletrônicos de forma independente, conforme descrito a seguir: 

I - As fontes de avaliação receberão e-mail, onde será gerada uma senha automática para que possam 

ter acesso ao sistema e efetuar a resposta no questionário. 

II - O supervisor imediato e o servidor avaliado deverão atribuir conceitos para cada fator constante 

do formulário de avaliação de desempenho. 

 

Art. 12 Será facultada a participação do superior hierárquico do chefe imediato do servidor em todas 

as fases do ciclo avaliativo. 

 

Art. 13 A PROGESP/Supervisão de Desenvolvimento de Pessoas - SUDES realizará a tabulação dos 

dados respondidos e o relatório estará disponível no sistema, para consulta individual até o final do 

processo, com as notas atribuídas na avaliação do superior imediato e da autoavaliação, de acordo com 

o cronograma proposto. 

 

Art. 14 O superior imediato deverá conversar com o avaliado, na tentativa de chegar a um consenso 

sobre o plano de melhoria a ser registrado no Plano de Desenvolvimento Individual. 

 

Art. 15 O formulário assinado por ambas as partes deverá ser entregue à Chefia de gestão de pessoas da 

Unidade, devendo obrigatoriamente ser enviado para a PROGESP/SUDES e posteriormente para a 

SUPLAF para fins de registro e arquivamento na pasta funcional do servidor. 

 

 

SEÇÃO V 

DO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

 

Art. 16 O instrumento de avaliação será composto dos seguintes fatores constantes do referencial 
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jurídico que embasa esta resolução: 

I – Assiduidade: Comparecimento regular ao trabalho bem como a sua permanência no local e a 

constância no comparecimento, observando os cumprimentos: da jornada e/ou escala de trabalho 

estabelecida; do horário de trabalho; e da carga horária definida para o cargo ocupado; 

II – Disciplina: Capacidade para observar e cumprir normas e regulamentos, bem como manter um 

comportamento adequado e compatível com o serviço e com os padrões éticos da Instituição; 

III - Capacidade de Iniciativa: Comportamento pró-ativo no âmbito de atuação demonstrando 

interesse, esforço e participação para o sucesso da Instituição; 

IV – Produtividade: Capacidade de alcançar os objetivos estabelecidos com eficiência e eficácia, no 

prazo acordado, conforme suas atribuições; 

V - Responsabilidade; Refere-se à forma como cumpre suas atribuições de acordo com a conduta 

ética profissional, bem como ao zelo pelo patrimônio sob sua responsabilidade e da Instituição; 

VI - Trabalho em equipe: Contribui com os resultados da equipe, entendendo as atividades como 

interdependentes entre si, na qual a soma do trabalho coletivo é sobreposto ao trabalho individual de 

cada um dos membros da equipe. 

 

Art. 17 A avaliação do servidor será registrada de forma a especificar os escores provenientes das 

perspectivas e das fontes de avaliação, cada um com um peso específico, conforme a tabela do anexo 

II. 

 

Art. 18 Cada fator de avaliação será distribuído em indicadores e será pontuado de forma gradual, 

atribuindo-lhes pontuação que variam de 00 (nunca) a 05 (sempre), conforme o anexo III. 

 

Art. 19 A pontuação atribuída para cada critério será distribuída, de forma a totalizar 100 (cem) 

pontos que corresponde a 100% da nota total, de acordo com a distribuição conforme o anexo IV. O 

resultado geral da avaliação se dará a partir das seguintes categorias: 

 

I- ATENDE PLENAMENTE – 90 a 100 pontos: Atende plenamente às expectativas contidas nos 

fatores, quando colocado perante a uma situação que exija um comportamento adequado aos 

enunciados; 

II- ATENDE – 70 a 89,9 pontos: atinge habitualmente às expectativas, sendo reconhecido como uma 

pessoa que cumpre as responsabilidades contidas nos enunciados dos fatores. 

III- ATENDE PARCIALMENTE – 60 a 69,9 pontos: alcança em parte ou atende poucas vezes às 

expectativas contidas nos enunciados dos fatores. 
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IV- NÃO ATENDE OU INSUFICIENTE – 0 a 59,9 pontos: não alcança às expectativas contidas 

nos fatores por não oferecer respostas funcionais adequadas ao estabelecido. 

 

Art. 20 Em relação aos servidores em estágio probatório: 

I - Será considerado aprovado no Estágio Probatório (avaliação) o servidor que obtiver média simples 

do resultado final da avaliação igual ou maior que 60 (sessenta) pontos em todas as etapas de 

avaliação. 

II - Será reprovado no Estágio Probatório (avaliação), o servidor que apresentar média simples de 

resultado final de avaliação menor que 60 (sessenta) pontos em todas as etapas de avaliação. 

III - O servidor reprovado será exonerado, conforme expresso no parágrafo 2º do artigo 32 Cap. III do 

Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos do Estado de Alagoas. 

 

Art. 21 O servidor, já estável, que obtiver média simples do resultado final da avaliação igual ou 

maior que 85 (oitenta e cinco) pontos em todas as etapas de avaliação terá prioridade nas ações de 

desenvolvimento. 

 

SEÇÃO VI 

DOS RECURSOS, NA HIPÓTESE DE DISCORDÂNCIA DO SERVIDOR REFERENTE 

AOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO 

 

Art. 22 O servidor que discordar do resultado da avaliação, em cada ciclo avaliativo ou do resultado 

final, poderá interpor pedido de recurso, no prazo de 30 dias, conforme o art. 110, da Lei nº. 

5.247/1991contados a partir da data de ciência do resultado. 

 

§ 1º O requerimento do pedido de interposição de recurso deverá ser encaminhado à PROGESP, para 

instrução funcional, e em seguida será dirigido à Comissão Avaliadora, que deverá ser composta por 5 

(cinco) servidores do quadro efetivo da instituição, nomeados pela Reitoria. 

 

§ 2º Compete à Comissão Avaliadora instruir e relatar o processo quanto ao pleito do servidor 

avaliado. 

 

§ 3º O pedido de recurso deverá ser respondido pela Comissão Avaliadora em até 30 (trinta) dias, 

podendo ser prorrogado por mais 30 (trinta) dias, se necessário e a critério da Comissão; 
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§ 4º Da decisão final da Comissão Avaliadora não cabe novo pedido de reconsideração ou recurso 

hierárquico. 

 

SEÇÃO VII 

DA HOMOLOGAÇÃO DO ESTÁGIO PROBATÓRIO 

 

Art. 23 A Comissão Avaliadora será responsável por analisar o processo de avaliação de estágio 

probatório do servidor e verificar se o mesmo tem o direito de adquirir a estabilidade. 

Parágrafo único. Caberá à Comissão Avaliadora analisar, julgar e divulgar o resultado de cada 

recurso interposto antes da homologação final da avaliação do estágio probatório. 

 

Art. 24 Deverá ser analisado todo o processo referente ao estágio probatório do servidor, para então 

proceder a homologação do resultado final. 

Parágrafo único. O resultado da avaliação de desempenho do estágio probatório será submetido à 

PROGESP, até o 31º (trigésimo primeiro) mês, para homologação pela Secretaria Estadual de 

Planejamento, Orçamento e Gestão (SEPLAG), após a análise e parecer da Comissão Avaliadora. 

 

CAPÍTULO II 

DOS DIREITOS E DEVERES 

SEÇÃO I 

DOS DIREITOS E DEVERES DA CHEFIA IMEDIATA, DO SERVIDOR AVALIADO, E DA 

COMISSÃO AVALIADORA 

 

Art. 25 São deveres da chefia imediata: 

I - Acompanhar continuamente o servidor, registrando as ocorrências positivas e negativas quanto ao 

seu desempenho através de ferramenta eletrônica de apoio; 

II - Participar de eventos de capacitação relativos à Avaliação de Desempenho, promovidos pela 

PROGESP e ou CGP; 

III - Realizar todas as etapas avaliativas, obedecendo ao ciclo avaliativo;  

IV - Preencher e enviar o formulário de avaliação; 

V - Cumprir o prazo de conclusão para o preenchimento do formulário; 

VI - Ter ciência sobre toda a informação necessária para realizar a avaliação do servidor; 

VII - Adotar uma atitude de diálogo e não de imposição;  

VIII - Definir em conjunto com o servidor, as ações de melhoria que se façam necessárias para o seu 
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desenvolvimento; 

IX - Ser construtivo nas críticas, imparcial, abster-se de preconceitos e rótulos para não contaminar sua 

percepção em relação ao servidor; 

X - Dar conhecimento a seus substitutos a respeito do andamento de todas as fases da avaliação do 

estágio probatório, no que concerne aos servidores sob sua responsabilidade, no caso de ausentar-se de 

suas atribuições gerenciais em razão dos afastamentos previstos em lei. 

 

Art. 26 São deveres do servidor avaliado: 

I - Realizar a autoavaliação nos prazos estabelecidos;  

II - Definir em conjunto com a chefia imediata, as ações de melhoria necessárias à realização das 

atividades de sua atribuição;  

III - Realizar e/ou participar das ações de melhoria definidas em conjunto com a chefia imediata;  

 

Art. 27 São direitos do servidor avaliado: 

I - Conhecer as normas e procedimentos da Avaliação de Desempenho do Estágio Probatório;  

II - Participar de eventos de capacitação relativos à Avaliação de Desempenho, promovidos pela 

PROGESP e/ou CGP;  

III - Tomar ciência do resultado da avaliação em cada etapa avaliativa;  

IV - Participar ativamente de todo o processo avaliativo.  

 

Art. 28 São deveres da Comissão de Avaliação: 

I - Analisar os pedidos de recursos interpostos a cada ciclo avaliativo, emitindo parecer; 

II - Analisar, ao final de todo o processo, os documentos referentes a cada etapa de avaliação de forma a 

identificar se o servidor poderá adquirir estabilidade para o cargo no qual foi empossado e avaliado. Os 

documentos são: 

a) Registros de acompanhamento; 

b) Formulários de avaliação; 

c) Registros de entrevistas de acompanhamento, quando for o caso; 

d) Recursos administrativos, quando for o caso; 

e) Outros documentos que se julguem necessários. 

 

III - Emitir parecer quanto à aprovação ou reprovação do servidor no programa de avaliação de 

estágio probatório, a fim de que o servidor possa adquirir estabilidade para o cargo o qual foi 

empossado e avaliado; 
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IV - Encaminhar o processo final com o resultado de todos os servidores em estágio probatório à 

PROGESP para encaminhamentos de homologação junto ao Poder Executivo do Estado.  

 

SEÇÃO II 

DOS DEVERES DA PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS 

 

Art. 29 São responsabilidade da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGESP): 

I - Encaminhar à Reitoria o pedido de homologação do resultado final da avaliação de desempenho 

no Estágio Probatório; 

II - Normatizar e estabelecer ações referentes ao Processo de avaliação de desempenho dos 

servidores técnico-administrativos da UNCISAL; 

III - Executar, para os servidores lotados no prédio sede, e acompanhar junto às chefias de gestão de 

pessoas das unidades da UNCISAL todas as etapas referentes ao processo de avaliação de 

desempenho; 

IV - Rever a qualquer tempo, os procedimentos do Programa a fim de aperfeiçoar os processos de 

trabalho; 

V - Dar amplo conhecimento dos procedimentos a todos os envolvidos no processo; 

VI - Treinar e orientar os servidores quanto à operacionalização do processo de avaliação de 

desempenho. 

 

CAPÍTULO III 

CASOS ESPECIAIS 

SEÇÃO I 

DOS SERVIDORES QUE PASSARAM POR MOVIMENTAÇÃO FUNCIONAL 

 

Art. 30 Na hipótese de ocorrer qualquer tipo de movimentação, transferência ou remoção do servidor 

para outra unidade ou setor no período do ciclo avaliativo, sua avaliação será realizada pelo chefe 

imediato do setor no qual o servidor estiver lotado nos últimos seis meses. 

Parágrafo único. No caso de o servidor não possuir, no ciclo avaliativo, o mínimo de 06 meses em 

uma mesma lotação, deverá ser avaliado pelo seu chefe imediato atual e o seu chefe imediato anterior, 

sendo o resultado a média das duas avaliações. 

 

SEÇÃO II 

DOS SERVIDORES AFASTADOS OU EM LICENÇA 
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Art. 31 Ao término dos impedimentos das licenças e dos afastamentos serão retomados os 

procedimentos referentes ao processo de avaliação de desempenho no Estágio Probatório. 

 

Art. 32 O tempo em que o servidor permaneceu afastado ou em licença será contabilizado de acordo 

com orientações legais vigentes. 

 

SEÇÃO III 

DAS CHEFIAS IMEDIATAS QUE SOFRERAM ALTERAÇÕES DURANTE O PERÍODO 

DO CICLO AVALIATIVO 

 

Art. 33 Na hipótese de ocorrer qualquer tipo de mudança na chefia imediata no período do ciclo 

avaliativo, a avaliação será realizada pelo chefe imediato atual em consenso com o hierarquicamente 

superior a este. 

CAPÍTULO IV 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 34 O servidor e a chefia imediata são corresponsáveis pelo processo, cabendo a cada um observar 

as determinações constantes nesta resolução. 

 

Art. 35 Os casos omissos serão resolvidos pela Pró-reitoria de Gestão de Pessoas e passarão a compor 

esta norma para utilização em situações similares. 

 

Art. 36 Nos casos omissos desta resolução, aplicam-se a Lei nº. 6.161/2000 (Lei do Processo 

Administrativo de Alagoas) e a Lei nº. 5.247/1991 (Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos do 

Estado de Alagoas, supletiva e subsidiariamente. 

 

Art. 37 Revogam-se as disposições em contrário, especialmente a RESOLUÇÃO CONSU Nº. 16/2016, 

DE 7 DE JULHO DE 2016. 

 

Art. 38 Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
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ANEXO I 

 

 

Tabela 1 - Ciclos de avaliação e períodos de duração para servidores em estágio probatório 

 

Etapas de Avaliação  Período 
    

   Da entrada em exercício até o 11º mês de exercício, 

1º Etapa   devendo a formalização da avaliação acontecer entre 

   o 9º e o 11º mês da admissão 
    

   Do 12º mês de exercício até o 21º mês de exercício, 

2º Etapa   devendo a formalização da avaliação acontecer entre 

   o 19º e o 21º mês da admissão 
    

   Do 22º mês de exercício até o 28º mês de exercício, 

3ª Etapa    devendo a formalização da avaliação acontecer entre 

   o 26º e o 27º mês da admissão 
    

Interposição, análise e 

Até o final do 29º mês de exercício do servidor 
divulgação do resultado dos 

 
recursos da análise final.  

  

    

Homologação interna do 
No 30º mês de exercício do servidor  

Resultado da avaliação.  
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ANEXO II 

 

 

 

Tabela 2 - Fonte de avaliação e respectivo peso 

 

Fontes de Avaliação Peso 

Chefia Imediata 60 

Auto avaliação do 

servidor 

40 
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ANEXO III 

 

 

Tabela 3 – Escala Gradativa de Pontuação 

 

 

Sempre 

 

Muitas Vezes 

 

Com frequência 

 

Poucas Vezes 

 

Raramente 

 

Nunca 

5 4 3 2 1 0 
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ANEXO IV 

 

 

Tabela 4 - Distribuição de pontos para cada critério: 

 

Assiduidade 20 

Disciplina 15 

Capacidade de iniciativa 10 

Produtividade 20 

Responsabilidade 20 

Trabalho em Equipe 15 

Total 100 
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ABCDECFGHIJGKLMNOLKP
QRHSTUSUHSAVGWXYZ[D\Y]E][GA\CE]̂E_G][GQỲXaYE\G]EGbEc][G]FGA\CE]FG][G
U_EdFE\GeGWHQfbUghG[XCY]E][G]EGU]iYXY\CDEjkFGfX]YD[CEhGYX\aDYCEGXFGQHlmGXJIG
KOJnKPJPoMNLLLKeLphGaFiG\[][GXFGQEiq̂\GrFZ[DXE]FDGgEi[XsEGtY_sFhGXEGT̂EG
mFDd[G][GgYiEhGKKMGuGSDEqYas[G]EGvEDDEhGwEa[YxNUghGQAlGnPJLKLeMLLhGD[qD[\[XCE]EG
qFDG\̂EGT[YCFDEhGbDEJGTFyEXd[_EGwEDYEG][GU_i[Y]EGt[DXEX][\Gz{\yFiYD\|EhG
qFDCE]FDEG]FGQltGXIGMLoJp}~JOo}eoKG[GTrGXJIGOKPoLLGbblNUgJ
QRHSTUSU�UVGTtG�fbSTfvWf�RTUGAGQRw�TQfRG�AGUgfwAHSRbGgS�UG
AllhGYX\aDYCEGXFGQHlmG�wt�G\F�GFGXIGKOJM}KJMppNLLLKePMhG[\CE�[_[aY]EGXEGT̂EG
lDF�[\\FDGmF\�G]EGbY_ZEGQEi[DYXFhGPMLGuGlYXs[YDFGuGwEa[YxNUghGQAlVGnPLnPe
OnLhGD[qD[\[XCE]EGqFDGTF]DYdFGS[XxDYFGQEZE_aEXC[G�YE\hGYX\aDYCFGXFGQltG\F�GFGX�G
LnLJ~ppJPO}eMKJ
R��[CFG]FGaFXCDECFVGU�̂Y\YjkFG][GU_Yi[XCF\GqEDEGEC[X][DGEG][iEX]EG]FGaFiq_[BFG
]EGWXYZ[D\Y]E][GA\CE]̂E_G][GQỲXaYE\G]EGbEc][G][GU_EdFE\GeGWHQfbUgVG
�F\qYCE_GA\aF_EG�DJG�[_ZYFGÛCFGuG�A�UhGwEC[DXY]E][GA\aF_EGbEXCEGw�XYaEGeG
wAbwG[G�F\qYCE_GA\aF_EGlFDĈdE_GTEiE_sFGuG�AlThGaFX�FDi[G[\q[aY�aEj�[\G[G
�̂EXCYCECYZF\G[\CE�[_[aY]F\GXEGUCEG][GT[dY\CDFG][GlD[jFGUwrAblGXIGLooNOLKPG]FG
lAVGKLJMoMNOLK~hGaFiGZYd̀XaYEGEC�GKMJMJOLKpJ
�ECEG][GU\\YXEĈDEVGKONLoNOLKP
�E_FDGd_F�E_VGT�G}MLJ}OLhLLG��̂ECDFa[XCF\G[GCDYXCEGiY_hG�̂ECDFa[XCF\G[GZYXC[GD[EY\�J
�Yd̀XaYEVGEC�GMKG][G][y[i�DFG][GOLKPhGaFXCE]F\G]EG]ECEG][Gq̂�_YaEjkFG]FG[BCDECFG
aFXCDEĈE_GXFG�Y�DYFGR�aYE_G]FGA\CE]FJ
�FCEjkFGRDjEi[XC�DYEVGlDFdDEiE\G][GSDE�E_sFVGKLJMLOJLOLnJ}JMOoJLLLLhG
KLJMLOJLOLnJ}JMOnJLLLLhGKLJMLOJLOLnJ}JMOPJLLLL�G�[\aDYj�[\VGtFDCE_[aYi[XCFG]E\G
Uj�[\G]EGwAbwhGtFDCE_[aYi[XCFG]E\GUj�[\G]FG�A�UhGtFDCE_[aYi[XCFG]E\GUj�[\G
][GbEc][Gw[XCE_�GA_[i[XCF\G][G�[\q[\EVGMJMJoLJML�GlSTAbVGOPLLnMhGOPLLnKhG
OPLLnO�GlfVGLLnMn~hGLLnM}phGLLnMn}�GtRHSAVGLKOLJ
vE\[G_[dE_VGg[YGt[][DE_GXJIGpJ~~~NoMhG[G\̂E\GE_C[DEj�[\GqF\C[DYFD[\hGg[YGt[][DE_G
KLJnOLNOLLOhG�[aD[CFGA\CE]̂E_G}JLn}NOLLphGUTlGUwrAblGHIGooNOLKPG�RGlAGHIG
KLJMoMNOLK~G[GlDFa[\\FGXIG}KLKLe}}LPNOLKPJ

QRHSTUSRGHJIGKL~NOLKPhG�WAGAHSTAGbfGQAgAvTUwGUGWHf�ATbf�U�AG
AbSU�WUgG�AGQf�HQfUbG�UGbU��AG�AGUgUrRUbGeGWHQfbUghGAG
UGAwlTAbUGTfRvU�fUtUTwUGQRw�TQfRGAG�fbSTfvWf��RG�AG
lTR�WSRbGw��fQRbGAGQRbw�SfQRbGAfTAgfJ
lDFa[\\FVG}KLKLeKKMMNOLK~
lTAr�RGQlgNWHQfbUgGHIJGLLnNOLKP
ABCDECFGHIJGKL~NOLKP
QRHSTUSUHSAVGWXYZ[D\Y]E][GA\CE]̂E_G][GQỲXaYE\G]EGbEc][G]FGA\CE]FG][G
U_EdFE\GeGWHQfbUghG[XCY]E][G]EGU]iYXY\CDEjkFGfX]YD[CEhGYX\aDYCEGXFGQHlmGXJIG
KOJnKPJPoMNLLLKeLphGaFiG\[][GXFGQEiq̂\GrFZ[DXE]FDGgEi[XsEGtY_sFhGXEGT̂EG
mFDd[G][GgYiEhGKKMGuGSDEqYas[G]EGvEDDEhGwEa[YxNUghGQAlGnPJLKLeMLLhGD[qD[\[XCE]EG
qFDG\̂EGT[YCFDEhGbDEJGTFyEXd[_EGwEDYEG][GU_i[Y]EGt[DXEX][\Gz{\yFiYD\|EhG
qFDCE]FDEG]FGQltGXIGMLoJp}~JOo}eoKG[GTrGXJIGOKPoLLGbblNUgJ
QRHSTUSU�UVGTfRvU�fUtUTwUGQRw�TQfRGAG�fbSTfvWf��RG�AG
lTR�WSRbGw��fQRbGAGQRbw�SfQRbGAfTAgfhGYX\aDYCEGXFGQHlmG\F�GFGX�G
KnJK}nJLMnNLLKeo~hG\YĈE]EGXEGT̂EGw[Cx]YFGQF[_sFhGoKhGA]JGlDE]FGAiqD[\EDYE_hG
bE_EGPLKhGlED�̂[Gv[_EG�Y\CEhGQAlVG}LJOPoeKOLhGbE_ZE]FDNvUhGS[_[�FX[VG�PK�G
MLKneoppPGNGMLKpeopp~GNGooKpKeO~}OhGAeiEY_VG_YaYCEaEF�DYF�EsYE�EDiEJaFiJ�DhG
D[qD[\[XCE]EGqFDGmEYDGgFq[\GU_Z[\Gm̂XYFDhGYX\aDYCFGXFGQltG\F�GFGX�GPpMJ~oLJMPneM}J
R��[CFG]FGaFXCDECFVGU�̂Y\YjkFG][Gw[]YaEi[XCF\hGqEDEGFGaFiq_[BFG]EGWXYZ[D\Y]E][G
A\CE]̂E_G][GQỲXaYE\G]EGbEc][G][GU_EdFE\GeGWHQfbUgVG�F\qYCE_GA\aF_EG�DJG
�[_ZYFGÛCFGuG�A�UG[GwEC[DXY]E][GA\aF_EGbEXCEGw�XYaEGuGwAbwhGaFX�FDi[G
[\q[aY�aEj�[\G[G�̂EXCYCECYZF\G[\CE�[_[aY]F\GXFGA]YCE_G]FGlD[dkFGA_[CD�XYaFG
XIJGLLnNOLKPG[GXEGqDFqF\CEGX[_[GZ[Xa[]FDEhGF\G�̂EY\GYXC[dDEiG[\C[GYX\CD̂i[XCFhG
YX][q[X][XC[G][GCDEX\aDYjkFJ
�ECEG][GU\\YXEĈDEVGKKNLoNOLKP
�E_FDGd_F�E_VGT�GKooJLn~hLLG�Q[XCFG[GXFZ[XCEG[GXFZ[GiY_G[GaYX�̂[XCEG[G\[Y\GD[EY\�J
�Yd̀XaYEVGA\C[GS[DiFG][GQFXCDECFGC[iGqDEyFG][GZYd̀XaYEGEC�GMKG][G][y[i�DFG][G
OLKPhGaFXCE]F\G]EG]ECEG][Gq̂�_YaEjkFG]FG[BCDECFGaFXCDEĈE_GXFG�Y�DYFGR�aYE_G]FG
[\CE]FhGEGqEDCYDG][G�̂EX]FGE\GF�DYdEj�[\GE\\̂iY]E\Gq[_E\GqEDC[\G\[DkFG[BYd�Z[Y\J
�FCEjkFGRDjEi[XC�DYEVGlDFdDEiE\G][GSDE�E_sFVGKLJMLOJLOLnJ}JMOnJLLLLG[G
KLJMLOJLOLnJ}JMOoJLLLL�G�[\aDYj�[\VGtFDCE_[aYi[XCFG]E\GUj�[\G]FG�A�UG[G
tFDCE_[aYi[XCFG]E\GUj�[\G]EGwAbw�GA_[i[XCF\G][G�[\q[\EVGMJMJoLJML�GlSTAbVG
OPLLnKG[GOPLLnMGlfVGLLnM}pG[GLLnMn~�GtRHSAVGLKOLJ
vE\[G_[dE_VGg[YGt[][DE_GXJIGpJ~~~NoMhG[G\̂E\GE_C[DEj�[\GqF\C[DYFD[\hGg[YGt[][DE_G
KLJnOLNOLLOhG�[aD[CFGA\CE]̂E_G}JLn}NOLLphGlDFa[\\FGXIG}KLKLeKKMMNOLK~hG
YXa_̂\YZ[GlED[a[DGQmNWHQfbUgGHIJGOPoNOLKPhGEaF_sY]FGq[_FG�[\qEasFGQmN
WHQfbUgGH�GKMM}NOLKPhG�[\qEasFGlrANlUfNQ�GHIJGnO}NOLKPG[G�[\qEasFGbWvG
lrANrUvGHIJGKPnMNOLKPJ

�RwRgRrU��R
�FiF_FdFG[iG�Ea[G]FG�̂[GaFX\CEG[G�FYGqDFqF\CFGXFGqDFa[\\FGE]iYXY\CDECYZFGHIG
}KLKLeKLnP}NOLKnGq[_FGlD[dF[YDFGzEX][\\FXG][GbF̂yEGbY_ZEG]EGWXYZ[D\Y]E][G
A\CE]̂E_G][GQỲXaYE\G]EGbEc][G][GU_EdFE\GeGWXaY\E_hG[iGaFX�FDiY]E][GaFiG
EGAi[X]EGQFX\CYĈaYFXE_GXJGMPNOLKLG[G[iGaFX�FDiY]E][GaFiGFG�̂[GqD[a[YĈEGEG
g[YGKLJnOLG][GKPJLPJOLLOG[GFGUDCJGPIGYXaY\FGffG]FG�[aD[CFGA\CE]̂E_GXIJGKJ}O}G][G

OOJLpJOLLMhG�[iGaFiFGFGâiqDYi[XCFG]FGA]YCE_hG[GaFiGEGaFiq[C̀XaYEG[\CE�[_[aY]EG
XFGUCFGrFZ[DXEi[XCE_G][GXFi[EjkFG]EGwEdX��aEGT[YCFDEhGECDEZ�\G]FG�[aD[CFG
rFZ[DXEi[XCE_Gq̂�_YaE]FGXFG�Y�DYFGR�aYE_G]FGA\CE]FG][GU_EdFE\G[iGKpG][GF̂Ĉ�DFG
][GOLKMhGaFiG�̂_aDFGXEGg[YG�[_[dE]EGHIG}PG][GKLG][GEdF\CFG][GOLKnhG_YaYCEjkFG
iF]E_Y]E][GlD[dkFGA_[CD�XYaFGHIGWHQfbUgGLL}NOLKPhG�̂[GCDECEG][GE�̂Y\YjkFG][G
iEC[DYE_Gi�]YaFGsF\qYCE_EDG][\CYXE]FGEG[\CEGWXYZ[D\Y]E][GA\CE]̂E_G][GQỲXaYE\G]EG
bEc][G][GU_EdFE\GuGWXaY\E_JGGGGG
AwlTAbUV
vfR�fUrG�fUrHRbSfQUGAG�RblfSUgUTGgS�UGeGAll
QHlmJVGOLJOPMJ}L}NLLLKe~~
�UgRTGSRSUgG�UGgfQfSU��RVGT�G}~JnoohLLG��̂ED[XCEG[G\[Y\GiY_hG�̂YXs[XCF\G
[GXFZ[XCEG[GXFZ[GD[EY\�J
l̂�_Y�̂[e\[J
wEa[YxhGKOG][G\[C[i�DFG][GOLKPJ

lDF�EJG�DEJGTFyEXd[_EGwEDYEG][GU_i[Y]EGt[DXEX][\Gz{\yFiYD\|E
T[YCFDENWXaY\E_

�

TAbRgW��RGQRHbWGHIJGOPNOLKPhG�AGKKG�AGbASAwvTRG�AGOLKP

�Y\q�[G\F�D[GFGlDFdDEiEG][GUZE_YEjkFG][G�[\[iq[XsFG]F\Gb[DZY]FD[\GS�aXYaFe
U]iYXY\CDECYZF\G]EGWXYZ[D\Y]E][GA\CE]̂E_G][GQỲXaYE\G]EGbEc][GeGWHQfbUgG[G]�G
F̂CDE\GqDFZY]̀XaYE\GaFDD[_ECE\J
UGlD[\Y][XC[G]FGQFX\[_sFGb̂q[DYFDGWXYZ[D\YC�DYFG]EGWXYZ[D\Y]E][GA\CE]̂E_G][G
QỲXaYE\G]EGbEc][G][GU_EdFE\GuGWHQfbUghGXFĜ\FG][G\̂E\GECDY�̂Yj�[\GD[dYi[XCEY\h
QRHbf�ATUH�RGFG�̂[GqD[aFXYyEGFGT[dYi[Gm̂D�]YaFG�XYaFG]F\Gb[DZY]FD[\G
lc�_YaF\G][GU_EdFE\G�g[YGXIGnJO}PhG][GO~G][G�̂_sFG][GKooK�GXFGQEq�Ĉ_FGfffGEDCYdFG
MOhG�̂[GZ[D\EG\F�D[GEGEZE_YEjkFG][G][\[iq[XsFGXFGA\C�dYFGlDF�ECxDYF�
QRHbf�ATUH�RGEG_[YG~J}M~NOLLMG[iG\[̂GaEq�Ĉ_FGffGEDCYdFGMLG�̂[G]Y\q�[G\F�D[GFG
lDFdDEiEG][G�[\[XZF_ZYi[XCFG]F\Gb[DZY]FD[\G]EGWHQfbUgG[GYX\CYĈYGFGlDFdDEiEG
][GUZE_YEjkFG][G�[\[iq[XsF�
QRHbf�ATUH�RGFG]Y\qF\CFGXFGl_EXFG][G�[\[XZF_ZYi[XCFGfX\CYĈaYFXE_hGXFG
CFaEXC[G�GlF_�CYaEG][Gr[\CkFG][Gl[\\FE\hG�̂[GqD[aFXYyEGEGYiqFDC�XaYEG]FGqDFa[\\FG
][GEZE_YEjkFhGaEC[dFDYyEX]FeEGaFiFĜiG]F\GYX]YaE]FD[\G][G][\[XZF_ZYi[XCFG
YX\CYĈaYFXE_G[\CEX]FGE_YXsE]FGCEi��iGaFiGE\GqD[DDFdECYZE\G]FGbfHUAbGqEDEG
EZE_YEjkFGYX\CYĈaYFXE_�
QRHbf�ATUH�RGEG[iYX[XC[GX[a[\\Y]E][G][G[\CE�[_[a[DGqDFa[]Yi[XCF\G[G�̂BF\G
YXC[DXF\GqEDEGEGEZE_YEjkFG]F\G\[DZY]FD[\GS�aXYaFeE]iYXY\CDECYZF\G]EGWXYZ[D\Y]E][G
A\CE]̂E_G][GQỲXaYE\G]EGbEc][G][GU_EdFE\hGCEXCFGEF\G�̂[G��GE]�̂YDYDEiGEG[\CE�Y_Y]E][G
aFiFGEF\G�̂[G[\C[�EiG[iG[B[Da�aYFG]FGA\C�dYFGlDF�ECxDYF�
QRHbf�ATUH�RGE\G]Y\â\\�[\GFaFDDY]E\GXEGD[̂XYkFGFD]YX�DYEG]FGQRHbWhG
D[E_YyE]EG[iGpG][GEdF\CFG][GOLKPhG�[iGaFiFGEGEqDFZEjkFG]FGl_[XFh
TAbRg�AV
UqDFZEDGFGlDFdDEiEG][GUZE_YEjkFG][G�[\[iq[XsFG]F\Gb[DZY]FD[\GS�aXYaFe
U]iYXY\CDECYZF\G]EGWXYZ[D\Y]E][GA\CE]̂E_G][GQỲXaYE\G]EGbEc][GuGWHQfbUgJ
�UGD[\F_̂jkFGXEG�XC[dDEG\[D�G]Y\qFXY�Y_YyE]EGXFG\YC[G]EGWHQfbUgVG���ĴXaY\E_J
[]̂J�DJ
�̀e\[GaỲXaYEJ
AGâiqDEe\[J

lDF�EJG�DEJGTR�UHrAgUGwUTfUG�AGUgwAf�UG
tATHUH�AbGz�b�RwfTb U

lD[\Y][XC[G]FGQRHbW

TAbRgW��RGQRHbWGHIJGOpNOLKPhG�AGKKG�AGbASAwvTRG�AGOLKP

�Y\q�[G\F�D[GFGlDFdDEiEG][GUZE_YEjkFG][G�[\[iq[XsFG]F\Gb[DZY]FD[\G�Fa[XC[\G]EG
WXYZ[D\Y]E][GA\CE]̂E_G][GQỲXaYE\G]EGbEc][GeGWHQfbUgG[G]�GF̂CDE\GqDFZY]̀XaYE\G
aFDD[_ECE\J
UGlD[\Y][XC[G]FGQFX\[_sFGb̂q[DYFDGWXYZ[D\YC�DYFG]EGWXYZ[D\Y]E][GA\CE]̂E_G][G
QỲXaYE\G]EGbEc][G][GU_EdFE\GuGWHQfbUghGXFĜ\FG][G\̂E\GECDY�̂Yj�[\GD[dYi[XCEY\h
QRHbf�ATUH�RGFG�̂[GqD[aFXYyEGFGT[dYi[Gm̂D�]YaFG�XYaFG]F\Gb[DZY]FD[\G
lc�_YaF\G][GU_EdFE\G�g[YGXIGnJO}PhG][GO~G][G�̂_sFG][GKooK�GXFGQEq�Ĉ_FGfffGEDCYdFG
MOhG�̂[GZ[D\EG\F�D[GEGEZE_YEjkFG][G][\[iq[XsFGXFGA\C�dYFGlDF�ECxDYF�
QRHbf�ATUH�RGEGg[YGXIJG~J}M~NOLLMG[iG\[̂GaEq�Ĉ_FGffGEDCYdFGMLG�̂[G]Y\q�[G
\F�D[GFGlDFdDEiEG][G�[\[XZF_ZYi[XCFG]F\Gb[DZY]FD[\G]EGWHQfbUgG[GYX\CYĈYGFG
lDFdDEiEG][GUZE_YEjkFG][G�[\[iq[XsF�
QRHbf�ATUH�RGEYX]EGFG]Y\qF\CFGXFGl_EXFG][G�[\[XZF_ZYi[XCFGfX\CYĈaYFXE_hG
XFGCFaEXC[G�GlF_�CYaEG][Gr[\CkFG][Gl[\\FE\hG�̂[GqD[aFXYyEGEGYiqFDC�XaYEG]FGqDFa[\\FG
][GEZE_YEjkFhGaEC[dFDYyEX]FeEGaFiFĜiG]F\GYX]YaE]FD[\G][G][\[XZF_ZYi[XCFG
YX\CYĈaYFXE_G[\CEX]FGE_YXsE]FGCEi��iGaFiGE\GqD[DDFdECYZE\G]FGbfHUAbGqEDEG
EZE_YEjkFGYX\CYĈaYFXE_�
QRHbf�ATUH�RGEGD[\F_̂jkFGOMNOLKOG]FGQRHbWhG�̂[GZ[D\EG\F�D[GFGl_EXFG][G
�[\[XZF_ZYi[XCFG�Fa[XC[hG�̂[G[\CE�[_[a[hG[XCD[GF̂CDE\G]Yi[X\�[\hGEGEZE_YEjkFG][G
][\[iq[XsFGaFiFG�ECFDG][GEiq_YEjkFG]E\GaFiq[C̀XaYE\G]FG]Fa[XC[�


